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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de maio de *|DATE:Y|*
edição 831
 

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia:  Entrevista: Bento Albuquerque | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

BENTO VÊ TENDÊNCIA DE QUEDA NAS TARIFAS: "O CONSUMIDOR NÃO VAI RECEBER O IMPACTO"

Leila Coimbra e Nestor Rabello, da Agência iNFRA

O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, disse não enxergar uma alta nas tarifas de energia no futuro e vê com “serenidade” o atual momento do setor elétrico – que lida com impactos da alta do dólar e uma crise hídrica sem precedentes, por exemplo. “A tendência é que nossa energia fique mais barata no futuro”, afirmou.
Em entrevista à Agência iNFRA, Bento apontou que medidas como o fim dos subsídios às renováveis, conforme determinação da Medida Provisória 998 (Lei 14.120/20), e a geração cada vez mais barata de energia de fontes como eólica e solar, que aumentam a cada dia a sua participação na matriz, contribuem para essa tendência.

Ações de redução tarifária tomadas neste ano, que somam mais de R$ 18 bilhões, tampouco devem surpreender o consumidor lá na frente, garante.

“Tudo isso é um somatório de coisas que nós entendemos que, mais os diferimentos e as ações que foram implementadas, o consumidor não vai receber o impacto. Não vai ser igual ao que foi a Medida Provisória 579 ”, disse o ministro, que atribuiu parte da difícil situação nos reservatórios à medida implementada ainda no governo Dilma Rousseff. “As coisas estão sendo feitas com bastante critério”, completou.
O ministro deu a entrevista em seguida à decisão do CMSE (Comitê de Monitoramento do Setor Elétrico) de retirar os limites para o acionamento de termelétricas e importação de energia para garantir o abastecimento do país em consequência da atual grave crise hídrica. 
Segundo ele, o governo quer entrar no período chuvoso sem ter que “rezar para que chova”. Para o futuro, disse: “As térmicas agora, neste momento em que estamos vivendo, vão se tornar cada vez mais inflexíveis”.
Na conversa, Bento também falou sobre a atuação do governo para aprovar medidas no Congresso Nacional em meio à pandemia da Covid-19 e a discussão sobre as ações para conter variações extremas no preço dos combustíveis. Ele deu ainda detalhes sobre a mudança de comando das duas principais estatais subordinadas à sua pasta: a escolha de Rodrigo Limp para comandar a Eletrobras e a do general Joaquim Silva e Luna na Petrobras. Leia seguir os principais trechos da entrevista:
Agência iNFRA: O CMSE tem alertado sobre a grave questão dos reservatórios das hidrelétricas. Como vê a questão do abastecimento?
Beto Albuquerque: A gente trabalha para que o país permaneça com segurança energética e possa ter a energia necessária para suas atividades socioeconômicas. Isso foi a nossa preocupação ano passado. Tão logo a pandemia chegou, várias medidas foram tomadas: a MP (Medida Provisória) 950, a MP 998, e resolvemos a questão do GSF.
Por outro lado, em outubro do ano passado, começamos a verificar que estávamos vivendo a maior crise hidrológica que o país já passou. A maior crise hidrológica dos últimos 91 anos. E desde outubro do ano passado, observamos que o regime de chuvas piorou, e os nossos reservatórios foram deplecionados ao longo dos últimos oito anos.
Por conta, principalmente, da MP 579 , que levou, por exemplo, Sobradinho a seu volume morto, de 2%, Isso não se recupera da noite para o dia.
E quais medidas estão sendo tomadas para garantir o abastecimento?
Desde outubro do ano passado, se você pegar as resoluções do CMSE e as notas que publicamos, nós começamos a despachar as nossas usinas termelétricas e também importar a energia disponível da Argentina e Uruguai. Somado a isso, também tivemos e ainda estamos tendo a menor afluência desde que Itaipu foi construída. Então, é um somatório de coisas que levam a medidas, como a que você leu na nota da reunião do CMSE.
Tem gás suficiente para garantir a geração térmica?
Trabalhamos para que se tenha gás suficiente para abastecer nossas unidades, em um monitoramento permanente. Trabalhamos de forma coordenada com todos os órgãos vinculados, ou não, e com o agente dominante do setor de gás natural, que ainda é a Petrobras.
Estamos trabalhando também com o fornecimento que vem da Bolívia e o GNL, que é importado. Em Sergipe e no Porto de Açu são GNL, que são plantas que estão entrando em operação , e serão importantes para se ter combustível suficiente para que a gente passe por esse período.
Então, na visão do MME, a geração disponível é suficientes para manter o abastecimento? 
O monitoramento é permanente e as medidas serão adotadas, como já estão sendo adotadas, para que a gente tenha mais conforto. Para que a gente possa chegar em novembro com os nossos reservatórios em condições de entrar no período chuvoso, sem nós estarmos “rezando” para que chova. 
Esse acompanhamento é feito semanalmente e será feito ao longo do ano, como ocorreu em todo ano passado. Mas no ano passado, em setembro, nós estávamos numa posição, dentro das médias registradas, eu diria até que numa posição confortável. Não fossem os problemas que tivemos no passado recente, nossos reservatórios estariam em melhores condições. 
E quando entrou outubro, não veio , não veio... e logo a bandeira teve que voltar vermelha. E foi uma coisa assim... tomamos as ações o mais rápido possível, para não ficar esperando… Se depois chover, ótimo, aí você vai retirando, mas você não pode voltar ao passado.
Em meio a essa situação, temos uma alta nas tarifas. O governo fez um pacote para atenuar, mas isso não esgota as possibilidades de novas medidas no futuro?
Não. Eu vejo com bastante serenidade. Ano passado talvez tenha sido o ano mais desafiador. Primeiro, tínhamos o grande desafio de manter a liquidez do setor. E isso conseguimos, mas sabemos que temos que pagar essa conta. Então, essa já era uma preocupação. 
Na própria tramitação da MP 950, já começamos a fazer um prolongamento do pagamento dessa dívida – que é do consumidor no final das contas – ao longo do tempo, para que pudéssemos implementar outras soluções. Então, veio a Medida Provisória 998, em que utilizamos alguns recursos que estavam disponíveis, eliminamos alguns subsídios, o que vai contribuir em muito para que as tarifas não aumentem ao longo do tempo.
Também trabalhamos junto com a ANEEL para que os contratos das distribuidoras – há contratos em IPCA e IGP-M – não impactassem as tarifas. Em 2021, a primeira coisa foi o IGP-M, que veio 30% – não é só questão da tarifa elétrica, o gás natural foi alcançado por isso no transporte. Esse foi outro desafio.
Nós temos a tarifa de Itaipu, por exemplo, que por decreto já pode fazer parte dessa suavização de impactos tarifários. E daqui até 2023, você já não vai pagar mais tanto, porque já está fazendo o pagamento menor da amortização e nós vamos utilizar esse recurso também, que não é pouca coisa, em benefício do consumidor . Então, as medidas estão aí.
O fato de haver diferimentos, como a indenização das transmissoras, a Parcela B das distribuidoras, mais a Conta-Covid, não cria uma situação em que podemos ter uma nova alta lá na frente?
A tendência é que nossa energia fique mais barata no futuro, até porque os subsídios estão acabando. Nossa energia também está barateando. 
Veja quanto era o custo da solar, quanto era o custo da eólica. Isso tudo foi caindo. A tendência do próprio gás natural é cair. Tudo isso é um somatório de coisas que nós entendemos que, se somando a esses diferimentos e às ações que foram implementadas, o consumidor não vai receber o impacto. Não vai ser igual ao que foi a Medida Provisória 579, que, em 2015 levou a um pico de 50%, não vai ser isso.
Então, não terá esse paralelo?
Não. Porque as coisas estão sendo feitas com bastante critério, e também com bastante transparência. Tudo é discutido. Discutimos com o setor, nada foi imposto, até porque não dá para ser imposto. E o jogo tem que procurar ser de ganha-ganha, não pode ser um perdendo e outro ganhando. Nem perde-perde. É isso que a gente procura fazer. 
Por isso eu fico bastante sereno quando vejo essas coisas, porque em nenhum momento me senti surpreendido. Até porque nós procuramos nos antecipar, nós trabalhamos assim. O monitoramento não se resume a monitorar o passado, ele é importante para você planejar o futuro. É dessa forma que a gente trabalha, e trabalhamos juntos.
Eu falei no encerramento do CMSE que, apesar desses desafios, eu me senti seguro no sentido de que íamos superar isso. Porque estávamos todos ali com a mesma visão, sabendo que temos responsabilidades importantes e que temos que cada vez melhorar mais nossa governança. E estamos fazendo isso, e sempre fizemos. Mesmo com a pandemia, nós conseguimos avançar. 
Como avalia esse contexto, levando em conta a relação que o governo tem tido com o Congresso?
Eu falo assim… não é para dizer “poxa, nós conseguimos”. Quando eu falo nós, é tudo isso que conseguimos criar no setor, todos aqui, com diálogo. No primeiro dia da instalação da nova Mesa do Senado Federal, nós aprovamos  a MP 998 – e só tinha tinha dois dias para isso antes de ela perder a validade… Mas foi aprovada na primeira sessão, e isso ninguém tem notícia de quando ocorreu a última vez no Congresso.
Eu sai daqui umas 14h30, que a sessão ia começar por volta das 15 horas, e fui para lá. Sentei lá na cadeira, fiquei conversando com os senadores e fiquei lá até 22h. Como você consegue isso? É o Bento? Não é o Bento, é o conjunto da obra. Nós estabelecemos um diálogo, com a questão do GSF, a questão do PLS 232 – que agora é o PL 414.
Até nesse dia da aprovação da MP 998, eu estava trabalhando também no PLS 232. Você sabe que ele foi aprovado em fase terminativa, e aí houve um requerimento de alguns parlamentares para que ele fosse ao plenário. Eu conversei com o líder do PT, o senador Jean Paul Prates, expliquei a ele da importância… Ele concordou, retirou o requerimento, colheu as assinaturas de quem tinha assinado, e o PLS foi para a Câmara.
A MP 998 foi considerada uma minirreforma do setor. Houve algum momento em que o senhor temeu que ela poderia não ser aprovada?
Foi uma outra grande conquista que tivemos, fruto do trabalho que foi desenvolvido nesses dois últimos anos. Estava lá a questão da modernização, parada lá na Câmara e no Senado, há alguns anos. Desde a Consulta Pública 33. E aí começamos a trabalhar com o senador Marcos Rogério, presidente da CI . E trabalhamos ali passo a passo. A mesma coisa com a Lei do Gás.
Então, na MP 950 já estávamos trabalhando na MP 998. Aí vimos a importância de ver como serão os impactos no futuro. Você não pode só diferir. Eu tenho um empréstimo: “Amigo, hoje não tenho dinheiro para te pagar, mas pode botar aí para frente?”. Se você não trabalhar ou não ganhar mais dinheiro, você não vai conseguir pagar, se você não tiver condições de abater essa sua dívida, que foi o que incorporamos na MP 998… Nós vimos que se nós tivéssemos um mecanismo aqui, se eliminássemos os subsídios, poderíamos. 
Se você manda só a medida provisória, com a melhor das intenções, ela não vai ser aprovada. E o que nós fizemos? Aquilo que temos feito há dois anos e pouco. Fomos ao Congresso, conversar com as pessoas que já eram nossas interlocutoras, com quem já tínhamos diálogo. Mostramos a eles, de forma transparente... até com o relator, o senador Marcos Rogério. Ele veio aqui, sentamos, mostramos o passo a passo… e ele disse: “Concordo”.
Fomos na Câmara dos Deputados também, pegamos os deputados que estavam nisso, todos concordaram. E, então, encaminhamos a MP 998. Da mesma forma, fizemos com a Medida Provisória da Eletrobras. Mandei simplesmente a MP da Eletrobras? Não, ela foi aperfeiçoada.
Em relação à MP da Eletrobras, houve uma certa negociação para ter um certo agrado aos parlamentares?
Não foi um agrado. Eu acho que foram contribuições que o próprio Congresso trouxe pra gente. Quando você fala em capitalização, você não pode ficar pensando só na outorga. Você não pode ficar pensando só em fiscal. Porque quando você fala isso em relação à Eletrobras, você quer que a empresa mantenha sua participação no mercado, e seja mais ativa no mercado, porque é bom para todo mundo. 
É lógico que você tem uma questão fiscal. Aí estou falando a nível de estado brasileiro, que tem que ser resolvida. Mas você não pode resolver isso por meio das suas empresas estatais. É como se você tivesse vendendo um patrimônio, que você quer mantê-lo, mas você não tem como manter etc. E fala: “Eu vou vender isso para pagar dívida”. 
Não, não é isso. A Eletrobras é muito além disso. Ela contribui. Então, quando você muda o seu pensamento do fiscal para o que isso significa, por exemplo, para o setor elétrico brasileiro, aí você consegue aperfeiçoar a medida. E foi dessa forma que foi feito. E está sendo ainda, no meu entender, aperfeiçoada lá no Congresso.
A escolha de Rodrigo Limp para presidir Eletrobras foi com o intuito de negociação para a aprovação da MP no Congresso? A indicação teve essa visão?
Foi. Primeiro, eu convidei o Limp para vir ao ministério . Eu o conheci quando ele estava na ANEEL, comecei a conviver com ele quando o Ricardo Cyrino saiu. Eu, na minha avaliação, não tive dúvida e convidei o Limp.
Ele junta uma porção de coisas: consultor legislativo da Câmara dos Deputados, diretor da ANEEL, já foi inclusive servidor da agência antes de ser consultor. É uma pessoa com quem tenho me relacionado, tenho acompanhado… é uma pessoa que vai preencher uma necessidade do ministério de relacionamento com agência reguladora e com o Congresso Nacional, que nós precisamos no momento. Não me arrependo de ter escolhido, muito pelo contrário.
Como foi o processo de saída do Wilson Ferreira Jr.?
O Wilson Ferreira Jr., sentado aí ... Ele me pediu uma audiência, disse que queria falar comigo em caráter pessoal. Aí eu, com meus cabelos brancos, e com os poucos cabelos que me restam… Aí eu virei para o Bueno e disse: “Ele vai pedir demissão”. “Tomara que eu esteja errado, pois gosto do Wilson, ele está fazendo um trabalho maravilhoso na Eletrobras, mas eu acho que ele está cansado, porque cansa. Eu respeito, porque cansa. Imagino, ainda mais pelo trabalho que fez na Eletrobras.”
Ele veio aqui numa sexta-feira. E quando começou a falar, eu virei, sem ainda entrar no assunto, e disse assim: “Wilson, você veio aqui para me dizer que você vai”... É a experiência. Ele estava emocionado, eu também me emocionei. Mas eu entendi, e falei para ele: “Wilson, eu entendo que você cumpriu sua missão. Se você me perguntar se eu gostaria que você saísse, a resposta é não. Se você perguntasse quem que vai te substituir, eu vou perguntar para você se você tem um clone”.
Fui evidentemente informar o presidente Bolsonaro que o presidente da Eletrobras iria sair. Pedi a ele um tempo para que eu pudesse conversar com o presidente, trocar ideias com o presidente, como sempre faço. E o presidente reagiu com tranquilidade e disse assim: “Bento, traga um nome”. E não me pressionou para trazer um nome o mais rápido possível, deixou comigo.
Como se sentiu diante dessa situação?
Eu fiquei, confesso… Não poderia tomar uma decisão errada, até por conta disso tudo que a gente construiu na Medida Provisória da Eletrobras. Conversei muito, e um dia cheguei aqui e disse: “Chama o Limp. Vou convidar ele para ser presidente da Eletrobras”. Aí ele veio e aceitou. E eu disse: “Agora tenho que ver se o presidente aceita”.
No mesmo dia, pedi audiência ao presidente e disse que tinha encontrado um nome. Ele conhece o Limp, mas não estava relacionando. Quando o Limp entrou, o presidente disse: “Ah, é você!”. Ele já o conhecia. Às vezes, em alguns despachos que eu vou com o presidente, levo um ou outro secretário, acho que é importante, também até para eles conhecerem o presidente, a dinâmica da tomada de decisão.
E foi assim a escolha do Limp. Cortando na carne aqui no ministério. Mas acho que era o momento de termos uma pessoa como Limp à frente da Eletrobras. Detalhe: foi aprovado por unanimidade no Conselho de Administração da Eletrobras. Até o representante dos empregados votou nele. Isso mostra também que a receptividade foi boa.
O Christiano Vieira que irá substituí-lo aqui no ministério?
Sim. Também é uma escolha fruto das observações que eu fiz ao longo deste ano. Achei que era a pessoa agora que poderia preencher esse… Eu estou no meu terceiro secretário de Energia Elétrica, no meu terceiro secretário de Planejamento e Desenvolvimento Energético, no meu terceiro secretário de Petróleo, Gás e Biocombustíveis. Só um secretário que está desde o início, que é o Alexandre Vidigal . Isso em dois anos e cinco meses.
E como o ministério está fazendo para suprir esse vácuo do Limp, no lado político, de articulação?
Olha, isso a Marisete faz bem, eu faço também. E o Christiano vai fazer também. Porque é a forma de trabalhar. A gente trabalha de forma bastante transparente. Eu tive aqui, por exemplo, em petróleo e gás: tive aqui Márcio Felix, depois a Renata, e agora José Mauro. Ele nunca tinha trabalhado aqui em Brasília. Hoje, ele tem uma interlocução fluida, os parlamentares ligam para ele. Porque quando eu vou no Congresso, no presidente, por exemplo, eu levo comigo.
Então, isso você aprende. Porque aqui ninguém está defendendo um interesse de um partido A, B ou C. Ou um grupo A, B ou C. Aí acho que fica mais fácil.
No dia que saiu o Castello Branco da Petrobras, houve um rumor de que o senhor poderia ser o novo presidente da estatal. O senhor chegou a ser sondado para esse cargo ou foi um boato?
É boato.
Desde o começo, foi o general Silva e Luna mesmo? Como se deu essa escolha?
Sim. Foi escolha do presidente, não foi uma sugestão minha. Eu sugeri o Silva e Luna para ser o diretor-geral de Itaipu e o presidente aceitou, no início de 2019. E ele teve um trabalho muito grande e exitoso, à frente de Itaipu. E o presidente, que nunca tinha convivido com o Silva e Luna, gostou. Ele como tantos outros. Na hora em que ficou decidido que nós não iríamos reconduzir o Castello Branco, o presidente perguntou para mim: “O que você acha do Silva e Luna?”.
Eu indiquei o Silva e Luna . Mas não é pelo o fato de que eu indiquei o Silva e Luna… Às vezes para uma determinada função, para uma determinada empresa, ou num determinado momento, você precisa de uma pessoa com um determinado perfil.
Mas isso não significa porque eu indiquei o Silva e Luna, eu poderia indicar ele para a Petrobras. Mas o presidente me perguntou, e eu disse: “Presidente, eu acho que o Silva e Luna preenche plenamente a Petrobras nesse momento da Petrobras”. E isso foi uma decisão do presidente. E imediatamente tomamos a decisão de anunciar tudo junto, numa sexta-feira, se não me engano, depois do Carnaval. Eu estava de férias.
Sobre combustíveis, foi anunciado que existem medidas governamentais em estudo. O que está em estudo? Há o aval do Ministério da Economia para um mecanismo de proteção à volatilidade de preços?
Isso não tem uma forma nem tem um modelo. E você não pode também se dissociar da conjuntura, e você vê que esse problema é complexo. E eu estou falando isso há algum tempo, desde que houve aquelas crises: a primeira em setembro de 2019, e a segunda no final do mesmo ano, quando mataram o chefe da guarda revolucionária do Irã, no Iraque. 
Desde aquela época, o presidente esteve aqui no ministério, quando o petróleo deu o primeiro pico, e a gente sem saber como poderia compensar isso. E este que é o fato: o país não tem mecanismos para amortecer variações bruscas do preço do petróleo, nem cambial. Então, começamos a trabalhar, a estudar desde aquela época, e veio a pandemia.
Na pandemia, num primeiro momento, o preço do petróleo saiu de US$ 70,00 para US$ 18,00, ficou negativo num dia. E agora já está em US$ 70,00. E houve também uma variação grande cambial. Quando assumimos o governo, um dólar era R$ 3,74. E ele chegou a R$ 5,70. Olha só, quase 50%. E isso tem um impacto grande.
Poderia mexer em tributos?
Nós não temos impostos, tributos, que você possa… Tem a Cide, que está praticamente zerada. No diesel, está zerada. Ainda tem R$ 0,10 na gasolina. Ou seja, o único mecanismo que poderia ser utilizado não existe. Temos um fundo? Não temos um fundo. Temos estoques reguladores? Não, não temos. 
Então, estamos tentando construir no âmbito do governo medidas que não são para o momento atual. O momento atual é uma decisão, como foi tomada, de zerar o PIS/Cofins por dois meses do diesel, em plena safra. E com a importância que os combustíveis têm na nossa atividade socioeconômica.
Decisões pontuais podem ser tomadas, e serão tomadas sempre que for necessário. Agora, estamos trabalhando com medidas, que, independente do governo, o país possa ter para não passar por situações em que a economia possa ser afetada diretamente. É isso que nós estamos trabalhando.
Haverá novo desconto no PIS/Cofins?
Por enquanto, não. Estamos trabalhando. Quem coordena esse trabalho é a Casa Civil. Isso não é questão do Ministério de Minas e Energia, é do governo. Envolve Economia, outras ministérios, como a Secretaria de Governo. Por quê? Porque tem medidas que você depende do Congresso. Tem que ver as iniciativas que estão no Congresso também, para a gente botar tudo ali e ver o que é melhor para o país.
Essa questão do ICMS, por exemplo, é uma bola de neve. Porque a tendência é sempre subir. E aos estados, você está aumentando a arrecadação. Mas isso é uma bolha, porque o consumo também cai. E cai a arrecadação. Num primeiro momento, você começa a arrecadar mais. E no segundo momento, temos visto isso, o consumo vai caindo. E o país é extremamente dependente, por suas características de infraestrutura, do transporte automotivo.
Há algo a ser anunciado em breve sobre combustíveis?
Não. Mas os estudos, eu diria, estão avançados. Acho que até na próxima semana tem uma reunião, e as medidas vão sendo anunciadas.
Depois de todo o debate sobre as térmicas inflexíveis, como enxerga a questão?
Não somos contra as térmicas inflexíveis. Tanto que a própria MP 998 já prevê, e vamos realizar no fim deste ano, um leilão de reserva de capacidade. E nos nossos leilões agora, tiramos a flexibilidade das térmicas, poderão concorrer com térmicas inflexíveis.
Então, não somos contra. E você vê que as térmicas agora, nesse momento em que estamos vivendo, vão se tornar cada vez mais inflexíveis. Vamos precisar disso para recompor reservatórios. Infelizmente, nós não continuamos com nosso programa nuclear. Se hoje tivéssemos, que era o planejamento inicial, seis usinas nucleares, não estaríamos passando por esse momento. Essa é uma outra crítica que deve ser feita em relação à nossa matriz.
Há 20 anos, 90% da nossa matriz era hidráulica. Hoje, é 60%. E a intermitente subiu  e está subindo exponencialmente – eólica, solar, principalmente – e como você resolve essa questão da intermitência, tendo adotado medidas públicas equivocadas, para não dizer outra coisa, no passado, que não é tão longínquo assim, oito anos atrás, que leva o país a essa situação.
Ministro, gostaria de dar uma mensagem final?
No setor de energia, como um todo, estamos bastante otimistas. A questão do petróleo e gás, nós vamos realizar o leilão dos dois campos restantes da cessão onerosa. Como já falei, não é um processo simples aprovar todos esses parâmetros, seja na ANP , na PPSA, na Petrobras, seja no CNPE . 
Eu acho que nós trabalhamos o ano passado inteiro nisso, para reduzir a praticamente zero a incerteza para os investidores em relação a esse leilão, pois no primeiro tinha incertezas. Imagina a importância de termos realizado aquele leilão… imagina se não tivéssemos realizado o leilão da cessão onerosa, que também estava há seis anos ou mais parado? Olha o custo de oportunidade disso. Imagina se não tivéssemos realizado em 2019, e tivéssemos deixado para este ano? 
Lá o preço do barril estava em US$ 70,00 com tendência para cima. Olha só como é importante não perder as oportunidades.
Mas o petróleo agora não está com tendência de alta?
Mas isso é uma coisa de retomada pontual da economia mundial. O que não falta no mundo é petróleo. E o que não falta também é gente querendo vender mais petróleo, que é o caso do Brasil. Ano passado batemos recordes de exportação, e provavelmente neste ano vamos bater recorde de exportação também. E isso leva à competição e à queda do preço. E até dentro da transição energética, não vai ser em um ou dois anos, mas daqui a 10 anos, daqui a 15 anos, não tem como sustentar o preço do barril de petróleo a US$ 70,00. 
Isso aí , é o da retomada. Porque houve redução de produção, e você não aumenta a produção apertando um botão. Você tem que recompor todo seu sistema, que é complexo. Deixamos de realizar leilão na área do pré-sal, acho que de 2008 a 2014… Sabe qual a média de preço do petróleo? US$ 100,00. Olha o quanto o país perdeu de recursos!
E essa retomada está sendo interessante. Vamos realizar outros dois leilões, um sendo o terceiro da oferta permanente e entrando novas empresas. Nenhuma grande, só empresa pequena e média, olha que espetáculo. Ou seja, há espaço para todos. E é por isso que no setor de infraestrutura, nos últimos dois anos, R$ 190 bilhões foram investidos no setor de energia – setor elétrico e petróleo e gás – proveniente de 17 países, de todos os continentes exceto a África.
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Rede básica - Portaria 509 do Ministério de Minas e Energia alterou a Portaria 499/GM/MME/2021, que trata da Consulta Pública sobre "diretrizes para elaboração de relatórios técnicos para licitação de novas instalações da rede básica", terá contribuições recebidas até 18 de junho de 2021. 
Prodist - Resolução Normativa 931 da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) aprovou a revisão dos Módulos 4 e 6 dos Prodist (Procedimentos de Distribuição de Energia Elétrica).
Cronograma - Despacho 1.225 da ANEEL estabeleceu o cronograma a ser cumprido pela LMTE (Linhas de Macapá Transmissora de Energia S/A) visando o restabelecimento do montante total de transformação das subestações Macapá e Laranjal do Jari, conforme estabelecido no Contrato de Concessão 09/2008.
Requerimento - A ANEEL registrou requerimento de outorga da Freedom Fotovoltaica Colinas I Ltda para UFVs em Palmeirante (TO); e da EOL Maral III SPE S/A, para EOL em Areia Branca (RN). 
EOL - A ANEEL liberou para testes quatro unidades, somando 16,8 MW, da EOL Campo Largo XX, em Sento Sé (BA); e uma unidade de 3,55 MW da EOL Costa das Dunas, em Touros (RN).
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Agenda do ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, participa da solenidade de assinatura do termo de cooperação entre o Ministério de Minas e Energia e a Apex, na sede da Apex, às 15h30.
 
Desinvestimento - A Taesa (Transmissora Aliança de Energia Elétrica) comunicou, em fato relevante divulgado ao mercado na última quinta-feira (6), que a Cemig (Companhia Energética de Minas Gerais), sua acionista controladora, dará continuidade ao processo de avaliação de estruturas para o desinvestimento da totalidade de sua participação acionária.
 
EDP São Paulo - A EDP anunciou o nome de Cristiane Fernandes como nova diretora de sua distribuidora em São Paulo. A executiva tem 20 anos de experiência no setor e vai liderar um investimento recorde de R$ 3 bilhões em sua área de concessão no estado.
 
Dados ANEEL - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) divulgou a tendência de queda nos últimos anos. O serviço de fornecimento de eletricidade permaneceu disponível por 99,87% do tempo, na média do Brasil ao longo do ano passado. Os consumidores ficaram apenas 11,5 horas em média sem energia no ano, o que representa uma redução de 10,51% em relação a 2019. 
 
Presidente Eletrobras - A Eletrobras realizou na última sexta-feira (7) a reunião de posse do novo presidente da companhia, Rodrigo Limp. O evento contou com a presença do ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque; da secretária-executiva do MME (Ministério de Minas e Energia), Marisete Dadald; e do diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), André Pepitone. 
 
Boletim CCEE - A CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) divulgou o boletim de Segurança de Mercado, que chegou à sua 100ª edição com mais de 22 mil acessos de janeiro de 2020 a abril de 2021. O objetivo é dar mais visibilidade e transparência às ações de segurança do mercado. 
 
Rating da Light - A Moody's alterou as classificações de risco da Light e de suas subsidiárias. O rating foi majorado de A2.br para A1.br na escala nacional e foi reafirmado em Ba3 na internacional. Em ambas escalas houve mudança de perspectiva de estável para positiva.
Mercado livre - O consumo de energia elétrica no setor têxtil cresceu 98,2% em abril na comparação com o mesmo período do ano anterior, segundo levantamento da CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica). A variação representa a segunda maior alta entre os ramos de atividade acompanhados, atrás apenas do segmento de automóveis. Outro setor que apresentou avanço foi a indústria de bebidas, que no período teve alta de 56,7%, de acordo com os dados da CCEE.
Relatório ANP - A ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) divulgou o Relatório de Gestão 2020, o documento apresenta o balanço das principais ações e resultados obtidos, como informações sobre a geração de valor público e o modelo de negócios da ANP.
 
Fiscalização ANP - A ANP fiscalizou 42 postos, sendo realizados 210 testes de qualidade e 14 coletas de combustíveis para análise em laboratório. A fiscalização foi feita nos municípios Rio de Janeiro, Niterói, São Gonçalo, Barra Mansa, Resende, Quatis e Porto Real. Um posto teve bicos e tanques de gasolina C comum interditados porque o combustível apresentava 30% de etanol anidro, quando o correto é 27%, com variação de 1%.
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Venda da Eletrobras será grande teste para Bolsonaro
As principais medidas para a educação apresentadas até agora pelo governo não parecem ter o poder de mudar o quadro ruim. (Valor – editorial)
______________________________
Petroleiras têm pela frente o desafio de emitir menos gases
Metas fixadas na Cúpula do Clima vão forçar companhias a adotar produção de óleo e gás mais limpa. (Valor)
______________________________
Nos EUA, oleoduto é fechado por ataque cibernético
O Oleoduto Colonial, que transporta 45% do combustível consumido na Costa Leste dos Estados Unidos, foi tirado de operação na sexta-feira. (Valor)
______________________________
Rodízio de transformadores ameaça fornecimento de energia no Norte e Nordeste
Desde o apagão do Amapá, foram cinco viagens para transferir equipamentos de até 150 toneladas. (Folha de S.Paulo, domingo)
______________________________
Empresas investem no ‘retrofit’ de veículos a combustão para elétricos
Enquanto fatores como preço dificultam a chegada de carros elétricos prontos ao Brasil, companhias como Ambev e Protege recorrem à conversão de motores antigos. (Estadão, domingo)
______________________________
Protege vê custo de manutenção menor com elétricos
No processo de conversão, vários componentes são substituídos; para automóveis, falta mudar regra para regularizar documentos. (Estadão, domingo)
______________________________
Modelos elétricos devem atrair investimentos de mais de US$ 200 bi no mundo
Consultoria aposta em ‘tsumani’ de projetos nos próximos anos; no Brasil, setor de autopeças já avalia adaptação para atender as diferentes gamas de produtos. (Estadão, domingo)
______________________________
China busca liderança em carros elétricos
Com dinheiro local e de Wall Street, plano é produzir 8 milhões de carros/ano até 2028. (Estadão, domingo)
______________________________
Governo aciona termelétricas e importa energia para driblar falta de chuva
Ministério de Minas e Energia (MME) garante que as medidas afastam o risco de racionamento, mas a conta de luz tende a ficar mais cara ao longo do ano. (O Globo, sábado)
______________________________
Posse de Limp na Eletrobras vira ato em defesa de privatização
Governo estima arrecadar até R$ 100 bilhões com venda de ações de estatal. (Folha de S.Paulo, O Globo; sábado)
______________________________
ANEEL multa ONS em R$ 5,7 milhões por apagão no Amapá
Encarregado de gerenciar operacionalmente o sistema elétrico brasileiro pode recorrer da decisão no prazo de dez dias. (Estadão, sábado)
______________________________
Indústrias têxtil e de bebidas elevam consumo de energia em abril
Aumento sinaliza a recuperação gradual dos setores, segundo levantamento. (Folha de S.Paulo – Painel S.A., sábado)
______________________________
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